
Aline Molina (Itaú), Mário Raia (Santander), 
Luciano Ramos (HSBC), Elaine Cutis (Bra-
desco) e Francisvaldo Mendes (Bradesco), 
bancários sindicalizados integrantes da Cha-

pa 1, foram escolhidos para compor a Comissão Elei-
toral que organizará o pleito que vai definir a diretoria 
do Sindicato para a gestão 2014/2017.

A Chapa 1, composta por bancários filiados à CUT, 
Intersindical e CTB, obteve mais de 99% dos votos 
dos mais de 1,6 mil trabalhadores de São Paulo, Osas-
co e região que participaram da assembleia realizada na 
noite de terça 11, na Quadra. A Chapa 2 foi integrada 
por bancários da Conlutas.

Além de organizar todo o processo de votação, a 
Comissão Eleitoral tem a responsabilidade também de 
zelar para que o pleito ocorra de forma transparente e 
democrática. A ela será agregado um representante de 
cada chapa que vier a concorrer à disputa. A comissão 
deve divulgar o calendário para a inscrição de chapas e 
as datas para a votação.

“A base do Sindicato é composta por São Paulo, 
Osasco e mais 15 municípios da região. Daí é possível 
perceber toda a infraestrutura que esse processo envol-

verá”, afirma Aline Molina, coordenadora da Comis-
são Eleitoral. “Nosso compromisso é com a condução 
de um processo transparente e democrático e desde já 
orientamos os associados da entidade a acompanhar 
todos os informes e votar.”

A assembleia foi acompanhada por representantes da 
Central Única dos Trabalhadores (Nacional e São Paulo), 
Contraf-CUT, Fetec-CUT/SP, Apcef/SP, Afubesp, Asso-
ciação dos Aposentados, entre outras entidades.

“A expressiva participação dos bancários nessa assem-
bleia, com bancários de São Paulo, Juquitiba, Osasco 
e diversas regiões, mostra o envolvimento dos traba-
lhadores e o compromisso com a gestão do Sindicato. 
Após um debate democrático, os bancários expressa-
ram, por meio do voto, sua escolha nos integrantes da 
Chapa 1, indicados pela diretoria do Sindicato”, disse 
a presidenta da entidade, Juvandia Moreira, destacan-
do que a unidade tem sido fundamental para acumu-
lar conquistas nos bancos privados, Banco do Brasil e 
na Caixa Federal. “Temos grandes desafios pela frente, 
como a melhoria das condições de trabalho em todos 
os bancos e a construção de uma sociedade cada vez 
mais justa e igualitária.” 

Folha Bancaria
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número 5.738

AssembleiA define
comissão eleitorAl

Chapa 1 foi escolhida com 99% dos votos e organizará pleito 
para escolha da diretoria do Sindicato para o triênio 2014/2017

Chapa 1, composta por filiados à CUT, CTB e Intersindical, obteve
mais de 99% dos votos de mais de 1,6 mil trabalhadores

Elaine Cutis, Luciano Ramos, Francisvaldo Mendes, Aline Molina e 
Mário Raia integram a Comissão Eleitoral escolhida pelos bancários

A presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, falou sobre a importância 
da unidade da categoria bancária para acumular conquistas
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Representantes do funcionalismo 
reuniram-se com negociadores do 
Banco do Brasil para discutir a re-
estruturação na antiga Vipin (Vice
-Presidência de Atacado, Negócios 
Internacionais e Private Bank), que 
passou a se chamar Vipat (Vice-Pre-
sidência de Atacado). 

No encontro na segunda 10 os 
representantes do banco promete-
ram que a reformulação da área não 

acarretará redução de dotação e que 
as alterações de local de trabalho, se 
houverem, serão pontuais. 

O diretor do Sindicato Claudio 
Luis de Souza ressalta que em uma 
reestruturação os cargos do plano 
de funções são vinculados à arqui-
tetura organizacional do banco e 
isso pode gerar perda de função. 
“A comissão pertence ao prefixo da 
dependência. Se o banco mudar a 

nomenclatura desses departamen-
tos e números do prefixo, automa-
ticamente os funcionários vincula-
dos a essas nomenclaturas ficarão 
descomissionados”, explica.

Os bancários que se sentirem 
prejudicados devem denunciar 
ao Sindicato. 

As eleições para o Banesprev vão até sábado 15 e 
a votação pode ser feita via Correio ou pela inter-
net, considerada o modo mais seguro.

O Sindicato e outras entidades representativas 
dos bancários indicam o voto nos candidatos da 
chapa Banesprev Somos Nós (foto): Walter Oli-
veira (Diretoria Financeira), Shisuka Sameshima 
(Diretoria Administrativa), Márcia Campos e 
Ana Stela Alves de Lima (vote nos dois nomes 
para o Comitê de Investimentos).

Segundo a integrante do Conselho Administra-

tivo do Banesprev, Rita Berlofa, é fundamental que 
os eleitores votem, porque se trata da defesa de seus 
interesses. “A gente tem que cuidar do que é nosso 
e votar em candidatos com comprometimento po-
lítico, que sempre lutaram na defesa dos interesses 
dos participantes e familiares do Banesprev.” 

Eleição vai até o 
próximo sábado

Surtiu efeito a paralisação da agência Borges Lagoa promovida pelo 
Sindicato e pela Apcef para cobrar o reparo no sistema de ar-condi-
cionado. Já na manhã dessa quarta-feira o problema foi soluciona-
do. Além de não refrigerar o ambiente, os aparelhos apresentavam 
vazamentos que deixavam o piso molhado e escorregadio.
A agência Praça da Árvore também recebeu a visita dos repre-
sentantes dos trabalhadores, Ronaldo Kodama e Kardec de Jesus 
(foto), e grande parte dos aparelhos foi consertada.

AgênciA pArAlisAdA por fAltA de Ar

Ao leitor

o sindicato está mobilizado 
e atuante após inúmeras de-
núncias de bancários e clien-
tes sobre a falta de ventilação 
adequada nas agências, após 
calor excessivo. só esse ano, já 
foram 188 reclamações: 70 em 
janeiro e 118 em fevereiro. no 
ano passado inteiro foram 75 
queixas relacionadas.

a ação do sindicato tem sido 
permanente. foram mais de 
trinta agências fechadas em 
2014 por falta de ventilação 
adequada, após períodos de 
calor intenso e quase 100% 
dos problemas resolvidos após 
contato com as agências.

a questão, no entanto, evi-
dencia as precárias condições 
de trabalho a que muitos tra-
balhadores são submetidos. 
não podemos aceitar que os 
bancos aumentem seus lu-
cros e mantenham ambientes 
insalubres de trabalho, preju-
dicando bancários, vigilantes 
e clientes.

Vamos encaminhar carta aos 
principais bancos solicitando 
que os aparelhos de ventilação 
e ar-condicionado tenham ma-
nutenção adequada e, em dias 
de excessivo calor, que se retire 
a obrigatoriedade do uso de 
paletós e gravatas para os fun-
cionários. nossa luta também é 
pela contratação de mais ban-
cários, para que as condições de 
trabalho e o atendimento aos 
clientes se tornem melhores. e 
essa luta depende também de 
você. Participe! denuncie!

Juvandia moreira
Presidenta do sindicato

Calor: bancários 
denunciam,
Sindicato atua
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6989

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6984

O Sindicato renovou o acordo 
com a direção da Caixa Federal 
para a retomada da Comissão de 
Conciliação Voluntária (CCV) 
sobre 7ª e 8ª horas e cesta-ali-
mentação exclusiva aos comis-
sionados, da ativa e aposentados, 
em cargos de natureza técnica. 

A CCV é um fórum que reúne 
Sindicato, empregado e repre-
sentante da empresa para discu-
tir e buscar acordos de pendên-
cias trabalhistas.

“A CCV é importante para re-
solver questões que poderiam ficar 
longo tempo aguardando desfecho 
judicial. As pessoas, no entanto, 

não são obrigadas a aceitar propos-
ta que considerem aquém daqui-
lo que acreditam ser justo. E caso 
permaneça algum impasse, ainda 
podem ingressar com ação traba-
lhista”, afirma o diretor executivo 
do Sindicato Kardec de Jesus. 

Desde que foi iniciada, em 
2012, já passaram pela comis-
são 1.665 empregados, dos quais 
1.420 chegaram a acordo. 

Os interessados em buscar so-
lução pela CCV devem entrar em 
contato pelo 3188-5200. Os tra-
balhadores que fizeram pré-agen-
damento com o Sindicato terão 
prioridade no atendimento. 

sindicato retoma ccV de 7ª e 8ª horas
Empregados comissionados de natureza
técnica podem agendar data para reunião

cAixA federAl

reunião discute mudanças na Vipin
Dirigentes sindicais reforçaram preocupação 
quanto a possíveis descomissionamentos no setor

bAnco do brAsil

sAúdebAnespreV

Aumentou o número de 
punições a empresas pelo 
assédio moral institucional 
ou coletivo. A constatação é 
feita por Adriana Calvo, pro-
fessora da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) do Rio de Ja-
neiro, que concluiu disser-
tação de doutorado sobre o 
tema, no ano passado. 

Assédio moral
na Justiça
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itAú Hsbc

O pesadelo continua para os funcioná-
rios do Itaú que precisam cumprir metas 
do Agir, programa de remuneração vari-
ável do banco. Os transtornos causados 
com as mudanças para gerentes do seg-
mento Emp, já denunciadas pelo Sindica-
to, não cessaram.

Diante de tantas cobranças de metas, 
a falta de funcionários nas agências fica 
ainda mais evidente. Na segunda 10 três 
unidades foram fechadas pelo Sindicato 
para que os bancários pudessem almoçar.

“A mais nova pérola do banco é orien-
tar o gerente operacional a manter foco 
no autoatendimento para vender pro-
dutos. Como ele fará isso com o seu 
trabalho na agência, de monitoramento 
dos caixas, por exemplo? Só se ele tiver 
clone”, questiona a diretora do Sindicato 
Márcia Basqueira (foto), acrescentando 
que o banco já foi cobrado quanto a con-
tratação de mais trabalhadores para que 
de fato as mudanças funcionem. “Do jei-
to que foi imposta, essa alteração só serve 
para causar estresse e adoecimento.”

A alternativa do gerente que vende no 

autoatendimento é pedir que um dos cai-
xas o substitua. No entanto, o caixa é ava-
liado pelo programa Trilhas, e enquanto 
estiver nos caixas eletrônicos não terá sua 
produção computada.

Os problemas a Emp também continu-
am. Leia mais no www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=7004.

cipa itm – O Sindicato apoia Fábio 
Rogério Pereira, nº 7, da Central de 
Relacionamento Uniclass, na eleição da 
Cipa (Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes) do ITM. A votação ocor-
re por meio do portal do banco nos dias 
18 e 19 de fevereiro. 

O HSBC foi condenado a pagar in-
denização por danos morais coletivos 
no valor de R$ 67,5 milhões por ter es-
pionado seus empregados entre os anos 
1999 e 2003. A sentença foi proferida 
na sexta-feira 7 pelo juiz Felipe Calvet, 
da 8ª Vara do Trabalho de Curitiba.

A denúncia foi feita pela Federação 
dos Trabalhadores em Empresas de 
Crédito do Estado do Paraná e pelo 
Sindicato dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários de Curitiba 
e Região. O resultado foi uma Ação 
Civil Pública ajuizada pelo Ministério 
Público do Trabalho no Paraná em 8 
de agosto de 2012.

Além do pagamento da indenização, o 
HSBC foi condenado a não mais realizar 
investigações particulares ou qualquer 
outro ato que viole o lar, a intimidade 
ou a vida privada de seus empregados ou 
trabalhadores terceirizados, sob pena de 
pagamento de multa no valor de R$ 1 
milhão por funcionário investigado. 

A diretora do Sindicato Li-
liane Fiúza (foto) alerta sobre 
a gravidade da acusação. “Um 
banco estrangeiro que se instala 
no Brasil e viola as leis precisa 
ser investigado. Cabe ao poder 
público e ao Judiciário não per-

mitir que essa condenação seja revista”, 
destaca, lembrando que em 2012, o 
movimento sindical denunciou o caso 
ao ministro do Trabalho e Emprego, 
Brizola Neto, durante a 14ª Conferên-
cia Nacional dos Bancários.

O HSBC informou que, como a de-
cisão é de primeira instância e sujeita a 
recursos, não comentará o caso.

Leia mais em www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=6970. 

Trabalhador precisa de clone para 
atingir metas absurdas do Agir

Unânime e muito comemorada. 
Assim pode ser resumida a assem-
bleia que definiu o ingresso de 
1.218 trabalhadores do Bradesco 
Financiamentos à categoria ban-
cária. Ao todo, cerca de 2 mil co-
merciários em 22 estados também 
deverão deliberar sobre a questão.

“Esses trabalhadores vão rece-
ber mais verbas salariais, ganharão 
PLR, terão garantidos mais direi-
tos trabalhistas e contarão com 
um sindicato forte e combativo. 
A categoria também ganha, pois 
mais trabalhadores reforçarão a 
luta por melhores condições de 
trabalho daqui pra frente”, de-
clarou a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira.

“O que já era bom vai ficar ainda 
melhor. Meu salário vai quase do-

brar, vou ganhar PLR. Estou mui-
to feliz”, comentou um dos 500 
trabalhadores que participaram da 
assembleia na noite da terça-feira 
11, na Quadra dos Bancários.

Pela proposta aprovada, cerca de 
1,3 mil desses novos bancários em 
todo o país vão ganhar até 137% a 
mais. Os 90 funcionários que re-
cebem o piso terão direito ao valor 
pago à categoria, o que significa 
aumento de 71%.

A diretora executiva do Sindicato 
Neiva Ribeiro ressalta a diminui-
ção da jornada de trabalho –  em 
média 16 horas a menos por mês 
com a mudança. “Até hoje, esses 
funcionários tinham de trabalhar 
por escala quase todos os finais de 
semana. Agora, terão pelo menos 
dois fins de semana de folga e não 

poderão trabalhar mais do que cin-
co dias consecutivos”, explica.

O novo bancário aprovou a no-
vidade. “Antes tinha de trabalhar 
quase uma hora a mais todos os 
dias para poder ficar livre aos fi-
nais de semana. Agora terei mais 
tempo para ficar com a minha fa-
mília”, comemorou.

Neiva também destaca que a 
mudança poderá abrir novas opor-
tunidades de ascensão profissional 
no banco. “A vinda desses trabalha-
dores fortalece a categoria. Para eles 
será a retomada de um longo cami-
nho de conquistas, mas é também 
o desfecho de uma luta de mais de 
uma década”, declarou.

doze anos – Em 2002, após fu-
são, o Bradesco transformou em 

comerciários os bancários do Fi-
nasa, instituição especializada em 
financiamentos.

Em 2009, foi a vez dos fun-
cionários do antigo BMC. Com-
prado pelo Bradesco em 2007, 
eles foram pressionados a assinar 
uma carta solicitando transfe-
rência para o Finasa. A manobra 
representou um adeus à catego-

ria bancária. Eles passaram a ser 
promotores de vendas, perden- 
do direitos.

“Esses funcionários celebraram o 
ingresso à categoria forte e comba-
tiva dos bancários. E nós estamos 
muito felizes com o retorno para 
onde nunca deveriam ter saído”, 
afirmou o dirigente Luzenilton 
Creton Souza. 

bancários e com mais direitos
Por unanimidade, trabalhadores aprovaram em assembleia ingresso à 
categoria com salários e PLR maiores, jornada menor, 13ª cesta e vale-cultura

brAdesco

Banco é condenado
em R$ 67,5 milhões
por espionagem
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Em ação judicial movida pelo Sindicato, 
uma bancária aposentada do Itaú, demiti-
da sem justa causa, conseguiu o restabele-
cimento do plano de saúde nos mesmos 
padrões da cobertura válida à época em que 
era funcionária. A sentença é da juíza da 
75ª Vara do Trabalho de São Paulo, Priscila 
Rocha Margarido, e cabe recurso.

O secretário jurídico do Sindicato, Car-
los Damarindo, conta que, diferentemente 
de outras ações semelhantes movidas pela 
entidade, ao invés de processar diretamente 
a operadora do plano de saúde na Justiça 
comum, optou-se por entrar com uma 
ação na Justiça do Trabalho.

“Fizemos isso para garantir minimamen-
te o reparo pelo banco. Essa trabalhadora 
arcará somente com o custo do convênio, 
como se estivesse na ativa, não tendo de pa-

gar a parte do Itaú”, 
explica o dirigente.

A bancária já havia 
sido demitida outras 
três vezes pelo ban-
co. Em todas elas o 
Sindicato precisou 
interceder para rein-
tegrá-la. “Na primei-
ra demissão eles jus-
tificaram que não me 
enquadrava no perfil. 
Nas outras duas ve-
zes alegaram proble-
mas como baixa produtividade”, conta a 
ex-bancária, que atribui as dispensas às do-
enças ocupacionais adquiridas durante seus 
24 anos trabalhando no Itaú.

No momento da quarta demissão, em 
abril de 2013, a trabalhadora sofria de di-
versas enfermidades ocupacionais compro-
vadamente desenvolvidas no exercício de 
suas funções na instituição financeira.

“Depois de três acidentes de trabalho e 
quatro demissões, o banco ainda não que-

ria me dar o convênio. Senti tristeza, falta 
de consideração. Por isso o resultado da 
ação é uma vitória. Estou contente até ago-
ra”, conclui a bancária aposentada.

Para mover uma ação por meio do Sin-
dicato, primeiro é necessário marcar uma 
consulta com os advogados de plantão para 
análise do caso. O agendamento deve ser 
feito pela Central de Atendimento (3188-
5200) ou pessoalmente (Rua São Bento, 
413, térreo, Centro). 

quinta, sexta e segunda-feira 13, 14 e 17 de fevereiro de 2014
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Ação garante plano de saúde
Ex-funcionária com doença 
ocupacional demitida sem 
justa causa terá direito a 
serviço pago pelo Itaú

JustiçA

Inflação, crescimento econômico, 
juros, emprego, renda. Os primeiros 
índices socioeconômicos começam a 
ser divulgados, no ano que está apenas 
começando. Quais são as perspectivas 
dos trabalhadores para 2014, numa 
conjuntura que inclui uma Copa do 
Mundo de Futebol e eleições presiden-
ciais? Como a pauta da classe trabalha-
dora será imposta?

Para analisar e discutir essas questões, 

Juvandia Moreira recebe no Momento 
Bancário com a Presidenta, da segunda-
feira 17, às 20h30, João Sicsu, econo-
mista e professor da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), e Vagner 
Freitas, presidente da Central Única 
dos Trabalhadores. A CUT, juntamente 
com as demais centrais, convoca a so-
ciedade a participar no dia 9 de abril de 
ato unificado em Brasília, a 8ª Marcha 
da Classe Trabalhadora.

participe – O programa de webtvb vai ao 
ar pelo site do Sindicato (www.spbancarios.
com.br). Mande perguntas ou comentá-
rios para debate@spbancarios.com.br ou via 
Twitter usando #MBemDebate. 

o que cobrar em 2014?
Economista João Sicsu e presidente da CUT, Vagner 
Freitas, no MB com a Presidenta na segunda, às 20h30

comunicAção
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cArnAVAl 2014
o carnaval está chegan-
do e a escola de samba 
tom maior, que neste ano 
presta homenagem a foz 
do iguaçu, será a última a 
entrar no anhembi no dia 
28. sindicalizados ainda 
podem adquirir sua fanta-
sia por r$ 160. o desconto 
é válido também para de-
pendentes. informações 

pelo 3188-5200, no cultural.

societY VAi começAr
a bola começa a rolar neste final de semana 
entre os times da copa de society dos ban-
cários. no ano passado, a equipe do cerveja e 
cia foi tetracampeã. os jogos serão realizados 
no soccer mania anália franco. e as inscrições 
para o 14º torneio de truco em duplas, que 
será em 8 de março, continuam abertas. infor-
mações pelo 3188-5338 ou no e-mail edsonpi 
va@spbancarios.com.br.

liberou gerAl!
sócios pagam 
meia-entrada 
para assistir 
Superadas no 
teatro gaze-
ta (avenida 
Paulista, 900) 
e podem ad-

quirir o ingresso com o vale-cultura. na peça, 
margarida se sente livre e organiza uma festa 
para comemorar o fim do seu casamento. em 
cartaz às sextas às 21h, sábados às 22h e do-
mingos às 18h. o ingresso na bilheteria custa 
r$ 50 às sextas; r$ 70 aos sábados e r$ 60 aos 
domingos, com direito a três acompanhantes, 
que também pagam meia, cada um.

grÁVidAs no teAtro
outra opção de peça de teatro cujo ingresso po-
de ser comprado com o vale-cultura é a comédia 
Mãe de Dois, também em cartaz no teatro gazeta. 
duas mulheres grávidas, uma na adolescência 
e outra aos 30 anos, vivem um conflito de gera-
ções com muito humor. sextas às 22h45, sábados 
às 20h e domingos às 20h. o ingresso na bilhe-
teria custa r$ 50 às sextas; r$ 60 aos sábados e 
r$ 60 aos domingos. sindicalizados pagam meia.

mpb no cAfÉ
a cantora Vania cosmo se apresenta no grêmio 
recreativo café dos bancários nesta sexta-feira. 
no repertório, o melhor da música popular brasi-
leira. o espaço, exclusivo para sócios e seus con-
vidados, fica na rua são bento, 413, centro e abre 
às 17h. o show começa às 20h. 

          progrAme-se

          preVisão do tempo

mín. 23ºC mín. 23ºC mín. 20ºC mín. 17ºC mín. 17ºC
máx. 36ºC máx. 32ºC máx. 28ºC máx. 28ºC máx. 29ºC

com a PRESIDENTA

 u Carlão destaca medida que garante reparo pelo banco

qui sex domsáb seg


